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PACOTILHA
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- Publicação Diária
NUMERO AVULSO 40 RS.
E' o jornal de maior cir-

ralação na capital.
Gontracta-se a publica-

ção de annuncios pelos
mais módicos preços.

NUMERO DO DIA 40 RS.
NUMERO ANTERIOR .... 80 RS.

«CAÇOES PIEIS

MÉDICOS
Dr. Aílonso Saulnier de

Pierrelevèe—Residência, rua
tio Passeio. Consultório, rua da
Paz.

Dr. Cláudio Serra de Mo-
raes Rego—Consultório e resi-
dencia á rua da Praia de Santo
Antônio n, 4. Consultas das 7 ás 9
da manhã.

Dr. Costa Unia—Parteiro
e especialista em moléstias da pelle
t dos ouvidos. Residência, rua
Formosa n. 6. Consultório, rua <?a
Estrella n. 28_ 1- andar.

Dr. Justo Jansen Fer-
feira—Medico e parteiro. Resi-
dencia, rua dos Remédios n. 6,
Consultório, Praça da Assemnléa
n. 2, por cima da livraria dos srs.
João d'Aguiar Almeida & C*

Dr. Luiz Jansen Mello—
Operações; moléstias da bocea e
urèthra. Consultório e residência
rua Grande n. 58; das 2 às 4 ho-
ras da tarde.

Dr. Ribeiro da Cunha—
Residência e consultório, ruaGran-
de, n. 17.

Conselheiro Dr. Silva
Maia—Consultório e residência,
rua da Paz n. 13. Consultas das 6
às 10 horas da manhã.

Dr. Tarquinio Lopes—
Medico e operador.—Especialidade
em moléstias de olhos. Consulto-
rio & rua do Trapiche n. 34, do
meio dia as 3 horas da tarde.

ADVOGADOS
Dr. Agrippino Azevedo

—Escriptorio, rua de Nazareth,
cante da da Estrella, onde esteve
• dr. João Henrique.

Dr. Fábio Leal—Escnpto-
rio e residência ao Largo do Car-
mo n. 2, por cima da loja Notre
Déme.

PHARMACIAS E DRO-
GARIAS

De Abr«u Sobrinho &C.
—Rua do Quebra Costa, n. 7.

l_'o por termo, e intimai o aos seus
herdeiros o presente, Francisco Dei-1
krim de Souz* Torres pelo escrivão
ou offl.ial dc justiça aus ausentes d.
Etclvina Genoveva do Souza Torres,
d. Aon. Benedicto ds Souza Torres,
d. Adriana Kosa de Souz. Torres
Batalha, d. Maria Jo?n_.. de Souza
Torres Fernandes, d. Izabel Oorlola-
na de SouzaTor.es, Z-charias Coilo
lano de Suuz. Torres, Sebastião Au
gu.lo de Souza Torres, Quintino Tor-
res e Jcsí Torres por edital. N'estcs
termos: lí-pera o supplicante deftsii
mento. Maranhão 29 dc Novembro ile
.890.-Manoel Gooç.lves Fontes A.
Oomo requer. Maranhão '.9 de No
vem bro de 1890-F. Machado. Se
gundo-assim se continha—em o dieto
despacho o petição qne se acham de-
vidamente scll.dos e segue-se o ter-
mo de protesto. Termo de protesto—
Aos i9 dias do roez d« Novembro de .
1890, n'esta cid.do.de S. Luiz do M*- i
ranhão, em casa de residência de Ma»
<)oel Gonçalves Fontos, aonde vim eu i

Virgens em J.neiro de 1891.
Norte, em 1 e 15.
Sul, em . e 15.
Barreirinhas, em 7
Plu.a-é. em 13 e'28.
Mearim. em 14 e 29
Ilapeèurú, em 8. J8 e 80. 413

Companhia Fluvial Maia-
nhense.

Para o Pindaré.
O vapor Btrão de Grojahü sahirá até

o Engenho Central no dia 20, ás 7
horas d? noute.

Recebe carga e passagens até 4 lio-
rss da tarde. 5331

Para o Rosário.
  O vaoor Gonçaves Diat sahirá r.o

escrivão abaixo nomeado, e logo pelo i 20, ás 7 horns da manha
dia

mesmo Manoel Gonçalves Fontes,que
reconheço pel». próprio e dou fé. me
foi dfoto que m forma de sua petição
_ fl_. 2 as..igna o presente tci mode
protesto, para que liqu») interrompi
do a prescripção d:* urna letra da ler-
ra da quantia de ura coou. de tftis,
constante destes autos s 11» 3 e . qsi&l
ó acceita por Au.u.to César de Sou-
Torras, soeoada por Manoel Gançtlves
Fontes, por este cudossada a João
Guaiberto dc Carvalho, e por este ao
Banco Oom mereial do Maranhão, psra
pagp.r uVsta capital, vencida r-m 30 de
novembro de 1885, e parque aísim de
el.rasse, lavrei o pres.nto termo de
protesto, que assigaa. fia Jr».é Oor-
sino da Silva Raposo escrivão, esete-
vi, Manoel Gocçslves Fontes Segun-
do assim se continha era o dicto pro-
testo que está conforme. E porque
fc ss>. tomado o protesto n querido,ca-
mo se vê do presente edictal, e açhan-
do se ausente n'esta capilal os herdei-
ros do acceit.nte, Augusto Cez.r dc
Souza Torres, dn r. ferida lelra, m^n-
dei passar e.sie alim de serem os mes-
mos intimados do mencionados pro
testo. Para que cb"guo ao conheci
mento de to_os será e.le edictal
affixado nos lugaros do costume e
publief.de pela imprensa. Dado e
passado n'est_ comarca da capilal do
Estado do Maranhão, .os 29 de No-
v.mbro de 1890 —Eu José Oorsino
da Silva Raposo, escrivão especial do
Commercio o sub.crivi.—Frsnci.co
d_ Cunha Machado.—(Estava o sello
adh.'sivo no valor de 400 reis(.—-Está
conformo Maranhão. 29 de Novem-
bro de 1890.=O Escrivão especisl do
commercio.—Joit Ct-nino da Silva Ra
poto 5172-12

Recebe carga e p:
horas da tarde do dia

sté ás 4
nuvéedente 5352

Para o Mearim.
vapor GovçAvit Diot S(.hirá ?léO

Pedreiras no dia
noute reboc.ndo l>

U.erbo carga e passagens até i ho»

23 ás {0 horas da
rea;

ras da tanto. 5332

<Ccnlro Caixeiral»
São convidados todos os srs. so.ios

do Ceulro Caixeiral; a qutttarem-se
até o mez de dezembro, atim de podo-
rem votar e serem votados, nas elei
cô >s qoe se hão dc proceder a 20 de
dezembro,

Maranhão-, Io de dezembro de 1890
SI90-2 0 1' secretario,

íeoncío J. de Sedeiro*

EQUITATIVA DQS
ESTADOS-1™

:*¦ 

"••

¦ui^UJvrS

Companhia Progresso Mara-
nhense.

São convidados os snrs. aeciouistas
á virem Lz.r até o dia 23 do corrente
a 8* cnlruda de tuas aeçõsis (Di tasa
do director the.ourciro abaixo assig-
nado. 5547

Maranhão, 8 de dezembro de 1890.
BAlhatar da Gotta Machado.

Visgens em Janeiro.
Linh? do Munim, em 7.

de S. Bento, em SO.
da Mirilitn, cm 26.
do Pindaré, om 4 o 17.
do Mearim, om »0 c "32.
do I apeemú, em 13 e 24,
do Oujp ó era 15 c 30.

A hora da sahida será preViamente
ancundada. (5371

Centro Caixeiral.
Convoco todos os srs. sócios quites

do Oentto ü'ix>!i.'i»l a caraparecerem,
sabbado, 20 ;»a corrente, ás 7 horas
da noute, á rui da Oruz, canto do
dos Areados, casa dn residência da
sócio R y»nuado F Tfibtt.y, afim do
procwl.rom a eleiçã? d»is diversos
fanecionarios que devorto ':et vir no
future anno de 1891.

Pede se r» comparecimento dos srs,
soeks,
M.-i'aab.o, 10 de Dfz»-»nibro de 1390.

Sociedade Mutua de Seguros de Vida
(The Eqnitable Life Assurance Societyof th U. S. 120

Broadway, New Yorjt.)
Funccionando no Brazil sob n. FIO de 31 de dezembro de 1889.

Deposito no Tnesouro N-Cional  Ri. 200:000$0«0
Seguros Vigentes em 1 de Janeiro de 1890  Lbs. 131,461,805
Novos Seguros iflecluados em 1889  Lbs. 36,513,354
Excedente.  Lbs. 4,754,390

Proporçio do Activo sobre o passivo 127 °/.

SUCCÜRSAL PAM 0 BRAZIL.
71—RUA DO HOSPÍCIO -71
RIO DE JANEIRO.

Para mais informações dlrija-se aos srs Henry Alrlie & C»>mp.
Correspondentes e Banqueiros. 5289
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secretario.
lledeirot 5286-2

EDITAES
O dr. Francisco da Cunha Machado,

Juiz substituto da vara commercial
dt comarca da capital do Maranhão
etc.
Faço saber que por parte de Ma-

noel Gonçalves Fontes, residente nes-
ta capital, me tol dirigida uma petição
em a.qual requeria tosse tomando por
termo o protesto para interrupção da
prescripção de uma lettra da terra da
quantia de um conto de réis, acceita
par Augusto César de Souza Torres,
vencida em 30 de novembro de 1885,
saccada porMauoel Gouçalves Fontes
e endossoda a João Guaiberto de Car-
valho, e por este ao Banco Commer-
elal do Maranhão, em trinta e um
de Julho do mesmo anno, a qual pe-
tição e seu despacho são do theor se-
gulnte:—Illm. sr. dr. juiz substituto
do commercio em jurisdicção parcial.
Diz Manoel Gonçalves Fontes, resi-
dente n'esta capital, que tendo pago
ao Banco Commercial do Maranhão

' uba létrarde am couto de réis (1:800$
réis) por elle saccada em 30 de Julho
de 1885 e acceita por Augusto Cezar
de Souza. Torres, na mesma data, e
pelo mesmo supplicante endossada a
Joio Guaiberto de Carvalho, e por
este aquelle banco, e não tendo sido
paga essa lettra, devidamente protes-
tada até boje, nem pela viuva e nem
pelos herdeiros do seceitínte, quer o
requerente interromper a prescripção
por meio deprotesto, e assim vem re-
querer i v, i. se digne mandar- tomar-

Inspectoria de hygiene.
EDITAL N. 4.

Licença para abertura de Pharmaciat.
De ordem do cidadão dr. Inspector

de Hygiene, faço publico que tendo
cessado os motivos que determinaram
as instrucçõas espcclaes da Inspecto-
ria geral de hygiene, de 6 de dezem-
zembro de 1886, que regularam a con
cessão de licença para aborlura de
pharmacias nesta cidade, (ica marcado
o praso de tros mezes (3 mezes), a
contar desta dala, para quo todos os
srs. pbarmaceuticos, proprietários ou
responsáveis das pharmaciasjá llcen
ciadas, colloqucm os seus estabeleci-
mentos de accordo com as prescrip-
ções do capitulo 6." do reg. sanitário
que baixou cnm o dec. n. 169 de 18 de
janeiro de 1890, e com as tabellassp-
provadas pelo governo.

Os srs. pharmaceuticos poderio
mandar procurar na Idspecloria de
Hygiene um exemplar do reg. sani-
tario em vigor, assim como as tabel-
Ias acima referidas.

Seerfiria da Inspectoria de Hygie
ne do Maranhão, em 20 de ouiubro
de 1890.
1626 O secretario interino,

Teletphoro Ettelitta de Moraet Rego.

United Slates and Brazil
Mail S. S. C.

Linha mensal entro Now-York, New
port-news, St. Tliowas, Barbados, Pará,
Maranhão, Pernambn.0, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos.

«Alliança»
Este paquete è aqui esperado dos

portos do sul no dia 20 ou 21 do
corrente, devendo seguir para New
Yoik com escala pelo Pará depois do
indispensável demora neste porto.

Rícebe carga, passageiros, encom'
mendas, valores & &. á tratar desde
já com o agente.

Em 3 de Dezembro de 1890.
P. P. do agente.

Manoel Pereira Guimarães. 5303

Trasludação da imagem
de N. S. do Bom-Parto
da igreja da Cathedral
para a da Conceição.
Terá l» gr a trasladação em p-o

elssâo da üovj im-ig-ra d* N S do
Ba-ti Parto, no domingo 21 do cor ,
rer.t'1, ás 5 heras di tarde, depois que !
S. Exo. Ravm o Sr. Bispo Dioces-
s«no celebrar as ccremoui.s do ben-
siménto da m^sma imtgem.

O gy^o da procissão será pelas se-
guintes ru..?.:=Nt-.irelh. Sol, frente
do Quirtel e G»-snde. ao recolher-se
lera Ipgnr solemne Te Deum; para
e>t sactos rfllgiows.convida-se todos
cs devotos d« S S. Virgem.
Maraihão, 18 do dezembro di 1890.

O secretario.
Frandtco de Atsit e Silva. 5391 2

1
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Lloyd Brazileiro.
VAPOR— PERNAMBU:0.

Espera»se este vapor dos portos do
sul no dia 24 do corrente. Depois da
indispensável demora partirá para os
do norte. Carga, passagens.encommen
das e valores engajão-se dosde já.

Meranhão, 18 de dezembro de 1890.
Carlot A. Franco de Sá,

Agente. 5410

Socidade Beneficente dos
Charuteiros.

Assembléa geral para eleição.
3.* convocação.

D-?, ordem do sr presidente d'esta
sociedade «envido a tGdos os 6rs so-
cios a comparecerem domingo 21 do
corrente, á» 6 horas da tarde, á rua
d;» Oruz n. 17. (sobrado) bflm de ele-
g"rem a nova directoria para o anno
dn 1891. outrosim pede se o compa-
rpcimento de todos os srs. sócios para
aprovarem a prestação de contas.

ÜOLESSA
á rua da Paz.

1 Kilo de cáfó bom 900
1 Lata sardiohas 300
•I Ma.so vellas stearinas 320
1 L-bra de rape 1020
1 Libra de irantolga
1 L :ta de 2 kilos de bauha
1 Kilo de fi jão
1 K lo dfl manteiga f.anc^za
1 G.rrafao de vinho
1 Gar.fif* de :»zcite doce
1 dita de azeite gergelim
1 Resma de papel para embru

lho
1 R*sma de papel branco
1 garrafa dc cerveja
1 Kio de farinha d'agua
1 K»lo de Rj-Vo furada
1 K In tipioca de gomma
1 Qijaderno papel almss.o
1 Dúzia pomada cor de rosa
1 Dúzia pomada de hclahda
1 Kilo de senões
. garrafa de restillo
1 garrafa de kerosene
1 «.trr.ti de viBagre
1 Lata do leite
1 Kio de farinha secca
1 Oaixa de kerosene
1 Kilo de iftbJo 120

53(1-1

Folhinhas de por-
ta para 1891 es-
tão a venda n'esta
typographia.

700
060
020
200
080
soo
240
40(1
180
140
100
450
080

eamfsuMi*

18-12-90.
0 2° secretario,

Adrião dos Santos Garcia. 5390-

OBRAS
DE

PLAQUE

Inspectoria de Hygiene.
Edital n. 5.

O Cidadão Dr. Inspector de Hygie-
ne, manda chamar a attenção dossrs.
pharmaceuticos estabelecidos nesta
capital para as disposições do Reg
Sanitário relativas ao regstro das
receitas que fotem aviadas nos seus
estabelecimentos, as quaes dovem s«r
lançadas, com os dados exigidos, era
livro especial rubricado pelo mesmo
dr. Inspector. „ .

Secretaria da Inspectoria de Hy
glene do Estado do Maranhão, em 18
de dezembro de 1890.

O secretario,
Jelenhoro Etielita de Mora» Rego.5398—2

Associação Typographica
Maranhense.

Sexta-feira, 19 do corrente, ha-
verá sessão do Conselho Director,
ás 7 horas da noite, no lugar do
costume.

17 de dezembro de 1890.
OI.0 Secretario,

5388 Leonardo Mello.

Companhia de Navegação a
Yapor do Maranhão.
Para Caxias e escala.

Seguirá no dia 23 do corrente, is
7 boras da noite, o vapor íf arim

Recebem se encommendas até ás i
horas da tarde e fecha-se o expedi-
ente ás». 5876

Companhia de Illuminação
áGaz.

Aos srs. consumidores.
A gerencia fez sciente quo está

marcado o dia 20 do corrente mez,
para ter lugar o p-g.mento das con-
tas de consumo de g_z do mez de
novembro linda.

Os srs. consumidores quo ainda
não mandarão saldar suas contas
queirão ter a bondade de o fazer, es
gotado o referido praso acima, dos-
que deixaram de se por quites com
a companhia lhes será retirado o re-
gistro. nn
Maranhão, 12 de Dezembro de 1890.

Dominyoi Gonçalves da Silva,
Gerente. 5310

Chegou para a

Relojoaria BAPT1STA
um sortimento completo de obras

de plaque de gostos lindissi-
mos, como sejam:

Comoanhía Ferro CarriS dO pulseiras, voltas, medalhas, bro-
F -¦ « -- ches, chatelaines, cadeias,

abotoaduras, anneis
e rosetas, tudo

em caixas de setim e pellica.
Também chegaram
RELÓGIOS DE„NICKEL

remontoir garantidos.
Às pessoas (jueencommendaram

d'esses relógios poderão ir bus-
cul-os.

Tudo garantido. 5251—28
Largo do Carmo n. 11.

Maranhão.
Não tendo na 1.» convocação se

reunido numero suffieiente de acclo-
ntst.s para comporem a essembléa
geral; são o? mesmos srs. convidados
para o dia 24 do corrente, á 1 hora
da tarda, em uma das salas do Binco
Ilypothccario eCcmmerclal do Mara-
nhíío. alim de julgarem das contas dos
semestres findes a 31 da março e
30 de setembro p. p. e procederem a
ehíiçSo dos membros da commissão
fiscal e dirretori...

A assembléa deliberará com qu3l-
quír numero dn aeàonistas presen-
tes, conformo dispõe a art. 16 dos
estatutos.
Miranhlo, 18 de Dezembro de 1890.

B. Penalva.
.103—2 P» da directoria.

Colleqio de N. S. da
Paz.

d
de.

Quitanda.
Passa se a da rua Formosa canto

com a rua Direita, casa amarella,
quem pretender dirija se a mesma.

.5411—3

Comniendador Garlos An
tonio Gomes.

, ,-.,., «a José João de Souza e sm família
A dire.t.ora do Collegio de N. ». tea(j0 recebido por telegramma a In-

d» Vi i convida aos srs. pães de ta- f u _oUcla do fjHeclmento no Es-
milia e oo publico era garal para as-,^ do Pará) do seu estimado amigo
sif-tirem os rxames das suas alumnas, t Qar|os Antônio Gomes commaodaote
que sh eílectuarão no seu Collegio no ^ f brasiieiro «Maranhão» da
d a 20 do corrente, ás 4 horas dai tar-, Com J_W| LloyJi mandâ0 por estt.

5406-/ítr,8tet'a0M>tecjineDto rezar uma missa
A directora.

Amélia Maia da Silva.

Sociedade Caritativa 1.° de
Janeiro.

Por ordem do cidadão presidente,
convido os sócios que se acham em
atrazo para virem quitar-se até o fim
do mez corrente, e chamo a attenção
dos ditos sócios para o art. 13 § 1.*
dos nossos estatutos.
Maranhão, 17 de dezembro de 1890

0 2° secretario servindo de 1."
CUtro.JoíièBitpo. 5383-13

O pharmaceutico Luiz R de
Oarvalho.pretendendo mudar a

sua residência para outro Estado,
passa o seu estabelecimento de phar-
macia, á rua de SanfAnna n. «0.

5345—1

na segunda-feira 22 do corrente,
6 t j2 goras dí manhã, na egreja üa-

Bota de ouro.
Os proprietários desta acreditada

afflülna de sapateiro i rua Grande n.
45 canto com a de S João .cc.h?_i de
receber de Pernauihucii da» melhores
e mais acreditadas fabricas, um lindo
sortimento de calçados p.ra todos os
nreçís, Portanto queiti precisai- cnm-
prar app:ireça ne.»tft e.tabéWcíkieritS
que está se liquidando. Ei,c;.rr<»gim-
se de qualquer eocommenda. E' rqnl
não se engauem com a bota de otjro,

5339-8

Capotes de Seringa
VULCANISADOS.
-ESPECIALIDADE^

próprios para este clima e que nao lott
Dôm-s» visB^^ntns.
-A DINHEIRO-

junto ao Baeco do MdMi.lião. 5235 2

British Yice Consulate
Maranham

The undersigoeü, iu accordouce
wlth instructioos begs to invite ihe
atlentlon of «II British subjeet» to tbe
terms of tbe Decree of natur-lisiitiot
iosued by tbe provisional Governe-
ment of the Uultod Siates of Brazil
dated 15th Dccember de 1889

Brjtish subjects who ware resident
In Brasil on Novembar last and wh»
xvlsh to guard jtbemselvus cgainsl lo-
sídcs thelr nationaJity are hereby In-
formed tbat the deeí.re.Ura required
for this purpose can be made at tbis
vice-consulate sswell asâtthe inten.
dencias municipaes, Delegacias and
sub Delegacias aud lhat the time prós
crlbed lorsodolng expires on 31st
December prox

At this vice consulate a book 18
opened to recelve sald dcclaratlons.

British vice consulate.
Maranham, lst. december 1890.

Henry Atrito,
5.74—6 British vtco cônsul.

¦ ¦ d- ' ' j

United States Consular
Agency Maranham

In 8ccordance with Instructioos, I
beg io to call the attention of ali ame-
ricaocUizens to the therms of the
Decree of naturalsatlon issued by the
Provisional Góvernement of the Uni-
ted States of Brazil dated 15 Decem-
ber 1889. .

American cittz^ns who reslded tn
Brazil on november 15lh lsst and
who wlsh to goard thnmsclv.s agalnst
loslng thelr n8clonallty are hereby
iastrueted that the declaratloo requl-- ";i- ,». .„ „„,,_ ¦mionc A lflSirUCiea lliil 1110 uccmtiwu i^..-

tbedral e çonvidão os seus amigos e fc _ ^ t
os do fiaado p«a "•^^jJS, 

\\l\s consular agency as w«ll Um#
rido acto. edasdejá se eongsio deDcUg ,»Mláp8ali Dele|«!é87.
agradecidos. myv * * - - ¦ - • • ».-»»•-- .i—

Casa á venda.
Vende-se a magnífica e bem con-

tvuida ?asa, morada inteira, de .zule-
jo, n 16 á rua da Cascata. E' espaço-
sa, tem bons commodos, mirante;
muito fresco, dois quintaes, latrina,
banheiro, poço e é toda canalisada â
gaz

Trata-se com Herculano Almeida.
0408-5

18 de Dezembro de 1800.

Bengalas e chicotes
Um variado e completo sortimento

de chicotes e bengalas tem conatan-
temente a Casa Americana.

Desde o respeitável msglstrado até
ao gamenho joven. alli encontram
onde possam escolher á vontade. E
quanto a preços, nem vale a pena to
car em semelhante assumpto

and Subdelegaclas and that the Um»
prescrlbed tor so dolog expires oa
31st December prox.

In this Consular agency a book U
opened to recelve said declaratlons.

United States Consular gency,'
Maranham, lst december 1890.'

Antônio losl Ttxiret,
5175—6 consular agent»

o&smosa baratesa.P CaSA AMERICANA
N.P.ftComp.

tal és

3604

Alugada.
Na casa n. 74 á rua do

Sol precisa-se de uma.
5405—4

i
m'títí
wi

I



Sexia-ieira, 19 dc Dezembro
¦ 

*, ¦

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Si FELICITAÇÃO.

A' exma. sra. d.
rj,:.. ; «MM***--**».:..

Fausta Laurentina Novaes,

pelo seu anniversario natalicio,
hoje 19 de Dezembro:

O vento, os mares, o insecto&&&

vel, nefando, injuriava em bom
tom, uma respeitável familia, sua
visinha, com os epithetos mais
indecorosos. O chefe dessa familia
queixou-seamargamenleaumami-
goque o aconselhou a despresar o
miserável ou punil-o rigorosamen-
te. Dias depois esse biltre era con-
vidado para um baile em casa d es-
sa familia e, à voz do gran chainc
double, elle dizia, repleto de era-
pula: como isto está gostoso.

Vejamos agora um facto inteira-

Centro Caixeiral.
Como lenha de fazer-se eleições

pura os differentes cargos d'esla so-
ciedade lembramos aos srs. sócios
a votireni nas seguintes chapas:

Assembléa geral.
Marianno Pornpilio Alves—P.
Antônio Olavo Rodrigues Lima

-V. P.
Aristides dc Seixas dunha—1° S.
Antônio Francisco da Silva—2* S.

Directoria

da Veiga.)
., . , . e *)? ave,s ' 

mente differente e omodocomo foi Joaquim Alves Júnior.Hymnos entoão....... .(L. F. japreciado, Raymundo Alves Tribuzy,
Chegou à esla comarca o dr. Arthur Couto Lobão.

Francisco X. de Carvalho, para oc- Supplentes'
cuparo cargo de juiz muuipal e de . . .. , '
orphãos, que elle desempenhou João Alves dos Santos.

peVante a lei e os homens com J.Wm Sdverrada Costa

probidade do seu

Mais uma flor primorosa•No jardim de vossa vida 1
Oh, minha bella querida,
Salve Ir—Salve! oh sois ditosa
E estais tào enflorida.

.;*?¦• Cantam anjos e as aves
l ,, Trinam em doce trinar;

. í . E em vozes mui suaves
,-. •.-, «Canta a frauta, ef o mar
.-'•;. Murmura com as aves

¦¦¦¦ ¦'-¦¦¦ Sonoras notas sem par.

Oh!—Tanta festa na terra I
Oh 1—Quantas festas no céo I
Lá onde só s'encerra
O mais sulime trophéo,- O qual hoje veio á terra
Tenvoltar como um véo.

Sois linda! Sois uma santa
Do meu destino sois guia; 1
Vosso sorrir abrilhanta
Meu peito sem agonia;
Me sinto qual uma planta
Ao renascer do bom dia.

Mil prazeres deste eu veja !
E, uma flor matutina
Desabrochando, deseja
Ver sempre casta menina
Miub'alma que rumoréja
Só por ti linda Faustina 1

. Maranhão—1890.
Vosso admirador,

Miuqaoj Arieiv. 5418

S. Luiz Gonzaga.
O philosopho, o moralista enca-

rara as misérias deste mundo pelo
lado e maneira que realmente de-
vem encarar. O homem observa-
dore com alguma intelligencia,
nào deixa passar desapercebido
qualquer facto que se lhe apresen-
te à sua vista, não tendo mesmo
relação alguma consigo; mas é
que d'essa observação pode tirar
proveito, quer physica ou mcral-
mente fatiando, e, portanto, ob-
serva sempre; mas as vezes chega
a ser tal a confusão de suas obser-
vações, de suas idéas, que não é
fácil fazer um juizo seguro sobre o
que observa;—é o que se dá com o
humilde e obscuro auctor destas
linhas, que. sem ser observador,
philosopho, moralista e intelligen-
te, procura às vezes comprehender
as cousas e os homens e nada com-
preheude.' Sou portanto um tolei-
ráo, não ha duvida; mas seja, não
deixo comtudo de pensar é formar
minha opinião; portanto entro no
assumiito.

Não ha muito tempo que em
pleno banquete, um respeitável
ancião, ministro da lei, dispunha
de toda a sus eloqüência em abono
de um criminoso perverso e im-
moral, fio seu pomposo elogio,deu
a esse homem as virtudes que só
pode possuir um homem honrado
e honesto como poucos pode ha-
ver. Entre tantos homens de bem,
que se achivào no banquete, o
mais baixo e vil teve todas as' hon-
raslü ; ;* i¦'-; •'

E' que o adulador consegue com
suas baixezas e sem pedir, aquillo
que deseja. -

Ha mezes um homem despresi-

rigoroso no;

91

mem concentrado,
cumprimento de seu dever, entre
gue no seu gabinete ao estudo da
sciencia de julgar, estranho com-
pletamente às intrigas locaes e nào
dando ensejo a ellas, todas estas
boas qualidades nào estavâo de ; c-
cordo com aquelles que apreciào a
lisonja, a adulaçào porque é mais
agradável de que a virtude. Era
necessário expulsar este moçoe l-
proveitar a primeira opportunida-
de.

Um acta irreílectido, mas não
rigorosamente censurável do snr.
dr. Carvalho, accende ódios, e eis
que conseguem a remoção desse
digno juiz e, não obstante isto è
promovida uma manifestação acin-
tosa a toque de musica e foguetes.

E* assim que n'esta villa, pela
primeira vez, se desrespeita e des-
prestigia-se uma das primeiras au-
toridades, que como homem publi-
co ou particular merecia por todos
os princípios a consideração das
pessoas gradas desta villa. O que
se deve pensar d'estes factos e das
pessoas? os moralitsas que jul-
guem.

O sr. dr. Carvalho, cheio de des ¦
gostos, segue hoje, segundo nos
consta, para a sua terra natal, on-
de achará um lenilivo a sua dor,
entre seus parentes e amigos.

Enviando-lhe nossa despedida,
desejamos-lhe uma feliz viagem.

15 de dezembro de 1890.
5416 3

Centro Calxeiral.
Os muitos sócios que recommen

daram a ultima chapa não recom-
mendam a que hontem foi publi-cada.

A verdadeira chapa é a seguin-
te:

Directoria
Raymundo A. Tribuzy.
Arthur Couto Lobão.
Leoncio Jansen de Medeiros.

Supplentes
João Martins de Rego Andrade.
João Alves dos Santos.
Raimundo H. Carneiro

Commissão Fiscal
Horacio José Corrêa.
Marianno A. Gomes de Castro.
Antônio Francisco da Silva.

Assembléa Geral.
Marianno Pornpilio Alves—P.
Antônio Olavo Rodrigues Lima-V. P.
Aristides de Seixas Cunha—1* S.
Joaquim Antônio Pereira dos San

tos—2» S.
5415—2 Muitos sócios

omens coara a T .» .f . -, -
caracter. Ho-,Joao Marlins do Reíí0 Andrade.

Commissão fiscal.

José Ramos Villar, tendo segui-"do 
para Pernarnliuco, ?em despe-

dir-se dos pessoas do sua amisade,
pela presteza de viagem, o faz por
este meio, offerécèndo alli os seus
preslimos. 5401—1
Maranhão, 18 de dezembro de 1890.

Club dos Artilheiros.
Publique-se.

Suh-chefe
V.

Nào sendo possível reunir-se hoje
I números de sócios sufíicienles para
eleição deste club, convida-se e pe-
de-se o comparcemento dos mes-

J mos quinta-feira, 18 do corrente,
, em o logar do costume. 5377—1

Seci etário,
Mulanca.

Horacio José Correia.
Marianno Augusto Gomes de Cas-
tro. s

Antônio de Castro Balga, 5414— 2

Cidade de Pelotas
Attesto que o Peitoral de Camba-

rà, preparado pelo sr. José Alvares
de Souza Soares, é um excellente
medicamento,em pregado com mui-
to bons resultados nas moléstias
bronçho-pulmonnres.

Dr. Serafim J. R. de Araujo.
(A firma eslà reconhecida.) 2795

Despedida
O abaixo assignado, oela preci-

pitaçào de sua viagem paraS. Luiz
Gonzaga, deixou de despedir se
das pessoas que o honrarão com
suas visitas. Aproveita, entretanto,
este meio para fazel-o e pedir-lhes
desculpa por essa falta involunta-
ria.

No lugar para onde se dirige,
a guarde as suas ordens e muito
satisfação terá no acto de cumpril-
as.

Maranhão 18 de dezembro de
1890. 5396-2

Manoel Carlos Godinho Júnior,

CENTRO CAIXEIRAL.
Como lenha de fazer-se as elei-

ções para os differentes cargos d'es
ta sociedade lembramos aos srs. so-
ciosa votarem nas seguinte chapas:

Assembléa geral.
RodolphoF. Gomes de Castro, pre-sidente.
Hermenegildo E. de Santos, vice-

presidente.
Aristides Cunha, Io secretario.
Theophilo Cunha, 2o secretario.

Directoria.
Marianno Pornpilio Alves.
Roberto das Neves e Silva.
Antônio José de Almeida.

Commissão fiscal.
José Fernandes Rodrigues Torres.
Irineu Mousinho.
Antônio Francisco da Silva-.

5402-1

Centro Caixeiral.
Os muitos sócios que fizeram pu-

blicar a chapa para as eleições que
se hão de realisar a 20 do corrente,
resolveram substilúil-a pela se-
guinte:

Assembléa ger-jl.
Marianno Pornpilio Alves—P.
Anlónio Olavo Rodrigues Lima—

V. P.
Arif-lides de Seixas Cunha~l0 S.
Antônio Francisco da Silva—2o S.

Directoria.
Joaquim Alves Júnior.
Raymundo Alves Tribuzy.
Arthur Couto Lobão.

Supplentes.
João Martins dò Rego Andrade.
João Alves fios Santos.
Antônio dc C.tstro Balga.

Comrnissão fiscal.
Horacio José Corrêa.
Marianno Augusto Gomes de Cas-

tro.
Antônio José de Almeida.

5389-1

CONTO

Tocava a orchestra. A hora da ne
blina

Vinha rompendo ao longe no hori-
zonte,

Doirando o verde pincaro do monte
Co'a mais risonha tinta matutina.

Eis que alem no decliyeda collina
Junto a moutaqueensombra a fer-

rea ponte,
Como de rolas um casal insonte
Estava André com a meiga canla-

rina.

Joao Maitin5 do Rego Andrade.
RaymundoH. Carneiro.

Comttiissâo /iscai
Marianno A. Gomes de Castro.
José Fernandes Rodrigues Torres.
Horacio José Correia.
5397—2 45 sócios.

Despedida.
Partindo hoje para a capital fe-

deral coiiTsua familia, sem ter po-
dido despedir-se pessoalmente de
amigos e pesssas que o honram,
agradece-lhes cordialmente e offe-
rece-se às suas ordens n'aquella
cidade. 5372-1
S. Luiz, 17 de dezembro de 1890.

Caetano Cezar de Campos.

Resultado
rios exames de hontem da Escola

Municipal do bairro Apicum e
Caminho Grande, de que èpro-
fessora a exma. sra. D. Maria
Luiza de Lemos Azevedo.

1.» CLASSE
Approvados plenamente com

distineção
D. Emilia Odorica Marques.
D. Fabriciana Rilta da Silva.
Hermenegildo Martins de Azevedo.

2.» CLASSE
Approvados' plenamente

D. El vira Christina Marques.
D. Rosalina Hermenegilda de Me-

nezes.
Anlónio Augusto de Menezes.

3.» CLASSE
Approvadas

D. Ignez Rilta da Silva.
D. Maria dos Prazeres Santos.
5231

Francisco Joaquim de Souza e
sua familia, agradecem a todas as
pessoas que os acompanharão e
sentfrnentarào pelo prematuro fal-
leeimentõ de seu filhinho Francis-
co Sá de Souza. 5384—1
Maranhão, 17 de dezembro de 1890.

PAULINA
POR

HEITOR MAL0T

':¦, 
¦ *

TERCEIRA PARTE

IX
'¦¦•• :..•¦¦

—E' cruelmente 1 exclamou elle
vendo-lhe o rosto convulsionado.
Ahi pobre meninal pobre menina!
Mas o que podia eu fazer? Juro-te
que não pensei em mim! Não pen-sei senão em ti. Não era necessário
salfar-te ? Nâo: tinha por onde es-
colher, não vi senão isto e empre-
guei-o.

Cintrat calou-se esperando uma
resposta, mas a única resposta quelhe deu a filha foi beijal-o.

do'? Podes ser mais terno do queés?
Foi.para elle uma consolação,

porque se havia querido que Pau-
lina fosse juiz entre o marido e a
mulher, era o pai agora que espe-
rava, com anciedade, o julgamentode sua filha. Condemnava-o ella,
dava-lhe ella razão ?

Aquella phrase, que dissera a íi-
lha, animava-o.

—Terno !. exclamou elle, sim,
sou tão terno, tão apaixonado parati, como um pai pode sel-o; mas
justo não o tenho sido, e é esse o
meu erro para comtigo e é esse o
meu remorso, que devo expiar.—Oh! meu pai 1

. —Sim, querida filha. E abi tens
o que ha de grande na paternida-de, é que o filho, a cada passo da
vida, e o juiz do pai e da mài.
Deixemos a mãi. Mas, emquanto
ao pai, elle lém que expiar e con-
fessa-o.

—Pelo amor de Deus, nâo digas
isso. ' '

•—Devo dizel-o e digo. Não, mi-
nha filha, nào tenho sido, nestes

G. & C.
Quem quer que é que deseja sa-

bero fim da veiba testamentaria
do fallecido Manoel Fernandes Ro-
drigues dos Passos—vá a Braga sa-
bel-o,—é là que reside o respecti-
vo testamenteiro. 5404—2

Dr. João Henrique.
Pede-se aos credores do finado

dr. Joào Henrique Vieira da Silva
o especial obséquio do no mais cur-
to praso possível apresentarem as
notas dos seus créditos ao major
Francisco da Costa Rodrigues, à
rua dos Remédios. . 5362—2

Dizia André: Nào sabes, flor d'a-
bril ?

Esta minha paixào douda, febril,
Cançada de delongas, geme e cho-

ra ?
Tudo isto, mimosa, é que tu can-

tas,
As sonnatas divinas, meigas, san-

tas,
De minh'almana lyra mais sonora.

5419 Ebelmont.

A-am~^\Wf^^*TÍl't??*uao> "•"* »*"*->»- «-«"» «uo, nestedisse Cintrat, foi tão boa, tào terna últimos tempos, o que devia ter sipara mim, que me fez esquecer ido parati. Por fraqueza, por ter-muitas vezes de que eu não tinha'— - ' ' '
pai; procurarei ser para ti o queeila foi para mim e tazer-te esque-
cer também que nào tens mãi; ve-
ris, •s$r^'í *-,:, ....- .—E que queres tu que eu veja 1
Podes ser melhor do que tens si*

nura, fui culpado.
A filha quiz tapar-lhe a bocea

com as màos. mas o pai conti-nuou.
--Deixa-me fallar, emquanto te

mais possível faltar ao meu com-
promisso. No sabbado em que tu
voltaste do campo com Badiche,
Rambure, na visita que me fez na
tua ausência, essa visita que tanto
te deu que scismar...

E atropellava as palavras, como
se isso lhe facilitasse o que tinha
que dizer.

—... nessa visita, Rambure pe-diu-me a tua mão.
Paulina oceultou o rosto no peitodo pai.—Antes de responder-aquelle

pedido, que rae tinha deixado na
mais extrema surpreza , porquenâo admiltia que não fosses sem-
pre uma criança, eu devia saber
quaes erão os teus sentimentos
para com Rambure, se o amavas,
ou se o não aanavas, porque pormuito alta que seja a estima em
que o tenha, era isso para mim o
ponto essencial. Mas nào ousei in-
terrogar-te.

«Comecei esse interrogatório, não
o levei até o fim. E é isso que foi o
meu erro, minha filha. E' nisso quenào fui bom pai.oPorque o -que me conteve foi o
receio de perder-te. Quando se é
bom pai, náo se ama os tilhos porsi, ama-se por elles; nào se pensana própria ternura , na própriam-agua, pensa-se na sua felicida-
d'i. Mas. o que eu nào fui, meu

Centro Caixeiral.
E' esta a chapa mais acceitavel

para as eleições de 20 de dezem-
bro.

Assembléa geral
Mariano Pornpilio Alves.—P.
Antônio Olavo Rodrigues Lima.—

V. P.
Aristides de Seixas Cunha.—Io S.
Antônio José de Almeida—2.° S.

Directoria
Arthur Couto Lobão.

Leoncio Jansen de Medeiros.
Raymundo Alves Tribuzi.

Supplentes da directoria
Leoncio Ferreira Chaves.

Sociedade Centro Cai-
xeiral.

Em virtude de ter apparecido di-
versas chapas para comporá as-
semblêa geral e directoria desta so-
ciedade, convém que os srs. sócios
tenhão muito cuidado na escolha
dos novos funecionarios, pois dei-
les depende a boa ordem e pre-
gresso da sociedade, que se torne
util a classe, queirão ter em visla
que à nova directoria tem de gerir
a sociedade na época das benelicen-
cias precisamos de uma directoria
justiceira e prudente.

Achamos que a ultima chapa pu-blicada hontem eslà uo caso de ser
aproveitada por figurar nella pes-soasjà abalizadas em negócios de
sociedade. 5425—2
Maranhão, 19 de dezembro de 1890.

Alguns todos.

«íi„^?impw-ÍM0»'deia"mel'1*»'n» q,uero"sêl-o, e a perguntacomprometter, para que não seja/ que nâo> me atrevia a fazer-te, fa-
¦#' '

ço-t'a agora francamente, dizendo-
te de antemão que se anias Ram-
bure e se o queres por marido, é
teu, dou-t'o.

A filha lançou-se-lhe nos bra-
ços.—Seria lão feliz! murmurou ei-
Ia, com voz alquebrada pela com-
moção.

—Pois bem, quando elle vier lo-
go, eu lhe direi que tu serás sua
mulher daqui a dous mezes.

—Ahi se tu quizesses...—O que ? Que queres ?
—Tu és o melhor dos pais e só

tenho que te pedir um favor quenào será um desgosto para ti. Nào
basta só dizer ao Sr. Rambure queserei sua mulher, ha um contracto
que fazer com elle, o nosso contra-
cto de casamento. E tu, por tua
parte, nâo lhe podes impor condi
ções.—Que condições ?

-Se
para que não ficássemos separa-
tios; pois bem, eu lambem não
quero essa separação. Mas tu nào
podes exigir isso, ao passo que eu
posso pedil o; é o que eu chamo as
condições do nosso contracto e elle
uào as ha de recusar.

—Olha que é uma cousa séria,
minha filha.

—Como tu és criança, papá, dis
se ella sorrindo; se fallò assim, é
porque tenho confiança nelle.

—Elleprometteu-t'o?

PACOTILHA
PORTUGAL

LORD SALISBURY E CORRELA
TIVOS DESGOSTOS.

(Continuação)
O brasão da Grã-Bretanha é um

escudo esquartellado, tendo no pri-meiro quartel e no quarto três leo-
pardos de ouro, uns sobre os ou-
tros, em campo vermelho; no se-
gundo, em campo de ouro, um
leão vermelho. E' a expressão he-
raldica da avidez esfaimada do car-
nivoro, do impulso bestial e da ci-
lada felina.

Mas no terceiro quartel d'esse
escudo, orlado pela fita da jarre-teira, vê-se em campo azul uma
harpa de ouro. E' a sagrada in-
signia dos bardoscaledonios que a-
companhavam os exércitos em cam-
panha para efernisar pela poesia,as festas dos verões, e.interpondo-
se aos belligerantes, pela auetori-
dade suprema do coração e do es-

te custava casar-me, era

—Isso ainda é ser mais criança.
Elle nâo me prometteu, nem me
disse nada. Mas, então, é necessa-
rio que elle falle, para que eii saiba
o que elle pensa sobre isso... e so-
bre muitas outras cousas também?

«As moças vêem bem e vêem
lbnge. Vi pois... para nâo fallar
senão nisto, vi que elle seria feliz,
em viver junto de ti: primeiro por-
que te estima... quasi tanto como
a mim; segundo, porque não tem
familia; finalmente, porque será
feliz em fazer o que me torna feliz.

Naquella oceasiáo Badiche en-
trou.

Em poucas palavras Cintrat con-
tou-lhe o que se havia passado: a
visita de Alice, as suas preten-
ções, exigências, ameaças, e Badi-
che ficou tâo atarantado, que, se-
gundo a sua expressão, ficou quasi«com as quatro patas voltadas parao ar.» -

B istou a noticia do casamento de
Paulina, para o pôr de novo em ci
ma das pernas.—Salvos 1 exclamou elle.

E beijou Paulina, beijou Cintrat,
beijou Barbouillon, que, vendo-o
naquella ex tltaçao de alegria, tinha
saltado para cima delle, para lhe fa-
zer-festas.

—Como este animal ha de ser
feliz por ter pequerruchos que o
atormentem, e então eu e tu Cin-
trat, nós ficamos mais moços vinte I
annos! |

pirito, faziam cessar por meio deum só gesto as pelejas designes eas gerras iníquas. Levados da Gai-lia pelos Celtas no tempo Üe César"
os bandos fixaram-se'na Escossia'
e d'elles sobresahiu para a humor'
talidade Ossian, filho de Fru-^al
amado por Malvina, aquella quêfez dizer a um dos seus heróes: Omundo ignorará que vivi porqueeu empreguei a minha força con-
tra os fracos.

Por meio d'essa harpa de ouro
suspensa no azul se registra no es-cudo da Inglaterra o doce poderespiritual dos seus philosophosdos seus artistas e dos seus poetas!Em pleno século XIX, quando a
politica da Grã-Bretanha converte
para a historia este paiz n'um ré-
les ser de mercantilismo impudico
assalariado e baixo, como um d'es-
ses bomens-sandwich, que percor-rem pomposamente e impertuba-
velmente as ruas de Londres, acha-
lados enlre dois cartazes, è essa
harpa a que ainda symbolisa a nos-
sa veneração por homens como
Dirwin, Herbert Spencer, como
Thockeray, como Byron, como
Charles Dickens. E qual de nós
poderá nunca fulminar o orgulho,
a imperlinencia, a hypocrisia, a
crueza e o suobismo da nação in-
gleza, mais vingadoramente do queo fizeram c ses gloriosos dissiden-
tes do espirito official e da opinião
publica na sua pátria ?

Por tudo o que tenho exposto me
parece que a imprensa portugueza
poderia talvez, sem graves incon-
venientes históricos, repousar um
momento do taligante coro de dia-
Iribes com que tem sido spupada
a pérfida Albion. Um fidalgo, da-
do por pródigo, empobrecido een-
dividado, tem o direito de ser ma-
ligno com um agiota impertinente
ou com um argentario poderoso e
malcreado. Mas é preciso usard'es*
se direito com commedimento e
com espirito. Nós somos o fidalgo
pobre, a Inglaterra é o agiota inci-
vil, mas poderoso. Como povo, o
inglez é puramente um parvenu.
Foi apenas no século XVI que o
Anglo-Saxonio começou a appare-
cer na sociedade, e ainda lhe não
coube até agora a honra de empu-
nhar o c;«andelabro do progresso
para alumiar a companhia.

Esse privilegio tem estalo por
emquanto adstricto á raça latina.
A civilisação contemporânea éain-
da hoje um prolongamento da civi-
lisaçào de Roma. O facho sagrado
que serve de guia ao mundo, pas-
sou de mão em mão entre as na-
ções oceidentaes da Europa; e an-
tes que à França moderna chegas-
se a vez de o herdar, um momento
houve em que sobre um promon-
torio luzitano fulgurou para guia
da espécie a eterna luz.

Essa gloria acha-se representa-
da por aquillo a que chamamos na
lingua da politica internacional os
nossos direitos históricos, affirma-
dos nos dominios que conquista-
mos ao longo do oceauo. Tào só-
mente acontece que esses direitos
nos custam os olhos da cara, e pro-
gressivamente nos dessoram, nos
definham e nos consomem. As co-
lonias custam-nos vários mil con-
tos por anno. Damos o pão da boc-
ca para sustentar o luxo de um
império colonial. Por um lado esse
dispendioso brazào é o que affirma
historicamente a nossa existência,
por outro lado a nossa existen-
cia è economicamente incompatível
com esse brazào. Ou bem as ar*
mas dos nossos antepassados na
porta, ou bem o jantar dos nossos
filhos na mesa. Tal é o dilemma
de que não temos a coragem de sa-
hir.
- Esta situação, de um provisório

Como todos os dias,Rambure che*
gou ás duas horas.

Se Cintrat se conformou cora a
reçommendaçâo de Paulina , de
não dizer nada, não pôde deixar
de olhar, às furtadellas, para ver
como as cousas se passavào: era a
felicidade dos seus derradeiros an-
nos que se decidia.

Rati.bure havia se sentado pertode Paulina, no seu lugar do cos-
lume e puzerão-se a foliara meia
voz; emquanto Cintrat e Badiche
conversavào ou, com mais exac-
tidào, emquanto Badiche foliava
sozinho.

Se, ao menos, Cintrat pudesse-
ver a cara de Rambure; mas exac-
tamente este voltava-lhe as cos*

[tas.
No fim de certo tempo, que lhe

pareceu horrivelmente comprido,
Paulina levantou-se rapidamen-
te, com o rosto radiante, toda tre-
mula de alegria e, pegando na mâo
de Rambure:

—Pai, exclamou ella, nunca nos
separaremos.

—A menina Paulina foi ao en-
contro dos meus mais vivos dèse-
jos.—E por que hão me disse logo
esses desejos! ixclamou Cintrat.

—Podia eu atrever-me a fazer
iemelhante proposta? . . „^r

¦M

* »

(Continua).
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¦vymT-»»--»'T-r _______s^_ffi.i;i^.__a_____._ .._SE5ESt

mente, quer j na politica interna,
quer na politica exterior, de umi
chusma zumbidora e comechosa
de ouzeneiros, de atravessadores,
de troquilhas, de syndicateiros, de
alviçareiros, de testas de ferro, de
cabeças de pau, de alcayotes, de
chalins, de especuladores emfim,
e de parasitas de toda a espécie.

Ramalho Ortigão.
Continua.

DESPACHOS DO GOVERNADOR
' Dia 18 de dezembro.

João Jansen Pereira.—Como re-
quer.

Honório ChrispinianodaConcei-
çào.—Ao promotor publicada co-
marca de Guimarães para proce-
der como for de direito.

Antônio Emiliano de Almeida
Braga, na petição despachada em
5 do corrente.—De accordo com a
informação, mando que cesse o
desconto a que allude osupplican-
te, sendo-lhe restituidas as quan-
tias com que jà houver entrado
para os cofres públicos. Remelta-
se ao thesouro do estado para os
devidos fins.

O bacharel José Pires da Fonse-
ca.—Informe a thesouraria de fa-
zenda.

clarouquenào se podia ter espe-
rança alguma do a salvar.

Independente de uma estocada
na coxa direitae de uma outra na
bocea, a pobre lavadeira tinhaain- ......,.., __„„,. ., Ui__„_da recebido um terceiro ferimento,; infruetiferos o< esforços emprega-esse mortal, por cima do seio es- dos para salval-o, por Joào Jordão,
querdo. O peito, estava furado de que despertara com o barulho,lado a lado, com o pulmão através-;
do e o coração ligeiramente offen-
dido.

Compareceu hoje à secretaria de Sábio hontem de Pernambuco galias, era de esperar que nos con-
policia a mulher Philomena e de- com destino ao nosso porlo o pa-,ferisse mais essa, por antecipação
clarou que seu filho Laureano, de quele americano AUiança, que ~ J:-—'¦--
menor idade, indo a noite passada aqui deve estar na próxima segun-
pescar com João Jordão, no mo-, da-feira.
mento em que jà pela madrugada
estava repousando, alé que chegas-
se a manhã, aconteceu rolar do
banco do casco em que estava dor-
mindo ecahir n'agua, lendo sido

ÓBITOS
Do dia 18 de dezembro.

Custodio José Nogueira, mara-
nhense, 85 annos, morte natural.

Maria, filha do dr. Luiz jansen
de Mello, maranhense, 8 mezes,
accidentes de dentiçâo.

A victima desta inaudita feroci-
dade foi levada para o hospital. O
assassino nào mostrou arrependi-
mento algum e antes pelo contra-
rio deu provas de um cinismo re-
voltanle.

—Sea matei, tanto melhor, dis-
se ellealludindo à amante; se a não
matei, tanto peior. .

Entrou para a redacção do Paiz
o nosso conterrâneo dr. Francisco
de Paula Belfort Duarte.

• O sr. dr. Luiz Jansen Mello
passou hontem pelo desgosto de
perder a sua interessante filha Ma-
ria, de oito mezes de idade.

' 
Foram abatidas para consumo

publico, no dia 16 trinta e três re-
zes, no dia 17 o mesmo numero e
hontem trinta e uma.

Ficaram nos cunaes noventa e
duas.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO.
SESSÃO DE 19 UE DEZEMBRO.

Recurso de Habeas-corpus.
Recorrente, o juiz de direito de S.

Bento.
Recorrido, Antônio Esmeraldo Mar-

tins.
Negou-se provimento.

O vapor Colombo sahio do Cea-
rà para o nosso porto no dia 17 do
corrente.

em cujo goso temos

Le Radical, de Paris, reclama
que seja expulso do território fran-
cez o barào ílirsch, banqueiro is-
raelitaauslriaco,q_ie forneceu gran-des capitães para a conjuração bou-
langista.

UMDRAMAEMCLICHY
Deu-se ha pouco em Clichy,

França, um drama sangrento.
Uma rapariga de .2 annos, lava-

deira, chamada Sophronia Marli-
nage, vivia ha três mezes na rua
Paris com um carroceiro de 29 an-
nos; chamado João Verhoost.

Fatigada da preguiça e da bruta-
lidade deste ultimo, sairá do do-
micilio commum, levando as suas
roupas para irhabitar nuj rua Bon-
net n. 16, n'uma espécie de caser-
na, oecupada por uns trinta casaes
de operários, um pequeno aposen-
to alugado porella e pela mãe.

Entrando n'uma noite, Verhoost
deu pela desapparição da compa-' nheira e furioso pôr vèr assim fu-
gir-lhe aquella que provia todas as
suas necessidades jurou vingar-se.
Um dia, cerca das 4 horas da ma-
nhâ, melteu na algibeira uma na-
valha de barba e debaixo do casa-
co o estoque de uma bengalae, as-
sim armado, dirigiu-se para a rua
Bonnet.

A's 6 horas a mài da lavadeira
sairá para comprar leite. Verhoost
viu-a entrar e, quando tornou a
sahir para ir para o trabalho, o car-
roceiro entrou bruscamente na sa-
Ia donde ella acabava de sahir.

Sophronia Martinage estava ain-
da na cama comas suas duas fil hi-
nhas, uma de 3 e outra de 5 annos.
Sem pronunciar uma palavra, Ver-
hoost precipitou-se sobre ella e era-
vou-a de estocadas.

Aos gritoss oltados pela desgraça-
da e pelas filhinhas cheiasde medo,
acudiram duas visinhas. A primei-
ra viu a pobre mulher em camisa,
de pé sobre a cama, lutando deses-

Seramente 
contra o seu assassino,

[a meia escuridão da manhã, pen-
sou, disse ella, que se tratava de
uma simples questão de amantes,
e retirou-se.

Dois minutos depois, uma outra
visinha entrou no quarto na ocea-
siào em que o assassino sabia eof-
fereceu-se-lhe á vista um horrível
espectáculo.

Com os cabellos soltos, escorren-
do sangue, agarrando-se desespe-
radamente a porta, a lavadeira es-
tertoravá", com 6 peito atravessado
de lado a lado. O assassino deixa-
ra na ferida o estoque de que se
servira. A visinha arrancou-o e a
lavadeira caiu entào ao chão como
uma massa.

Neste entretanto um locatário da
casa fora em perseguição do assa?-
sino; que fugia a desfilada. Esse
homem de 21 annos, cuja energia
nunca será assàz lou va da ,consegu i u
agarral-o e depois de uma corrida
de 500 metros arastou-o á policia.

Quando o commissario de Clichy
correu ao lugar do crime, a des-

Quando pretendeu-seerguerumaestatua ao ex-imperador, pelo ter-
mo da guerra com o Paraguay, D.
Pedro dirigida seguinte carta ao
conselheiro Paulino José Soares de
Souza, entào ministro do Império:

-Sr. Paulino.—Leio no Diário
que se pretende fazer uma subscri-
pção para elevar-me uma estatua.
O senhor conhece os meus senti-
mentos, e desejo que declare, quan-to antes,à commissão, de que falia
o mesmo Diário, que, se querem
perpetuar a lembrança do quantoconfiei no patriotismo dos brasilei-
ros para o desaggravo completo da
honra nacional e prestigio do nome
brasileiro, por modo que não me
contrarie na minha satisfação de
servir a minha pátria, unicamente
pelo cumprimento de um dever de
coração, muito estimaria eu que só
empregassem seus esforços na ac-
quisiçàodo dinheiro pieciso para a
construcçào de edifícios apropria-
dos ao ensino das escolas prima-rias eo .melhoramento do material
de ouiros estabelecimentos de in-
strucçào publica. O senhor e seus
predecessores sabem como sempre
tenho faltado no senlidode cuidar-
mos seriamente da educação publi-
ca,e nada me agradaria tanto como
ver a nova éra de paz, firmada so-
bre o conceito da dignidade dos
brasileiros, começar por um grande
auto de iniciativa delles a bem da
educação publica.

Agradecendo a idéa que tiveram
da estatua, estou certo de que nào
serei forçado a recusal-a.—D. Pe-
dro II.

19 de março de 1870.»

Sahiu hontem de Caxias para o
nosso porto o vapor Ypiranga.

m
EX-ESCRAVOS RICOS.

Estiveram em Texas, 6 ou 8 ne-
gros, que, de escravos que foram,
são actualmente archimillionarios.

Um delles dà urna pensão an-
nual de 8.750 francos à viuva de
seu antigo senhor, cahida em mi-
seria.

Um outro, rico proprietário em
Memphis, tambem escravo em ou-
tros lempos, viaja presentemente a
Europa com sua família.

Amanhã ás sete horas da noite
reunem-se em casa do sr. R. F.
Tribuzy á rua da Cruz,canto com a
dos Afogados, os sócios quites do
«Centro Caixeiral.»

Amanhã às 4 horas da tarde rea-
l'sar-se-hào no collegio de N. S. da
Paz os exames das alumnasdo mes-
mo collegio.

Consta ao Pharol que o dr. Ce-
sario Alvim é candidato aô cargo
de governador do Estado de Minas,
quando este lugar tiver de ser pre-
enchido por eleição do congresso
constituinte mineiro.

O vapor G. Dias seguira amanhã
às 7 horas do dia para o Rosário.

Hoje ha sessão do Conselho Di-
redor da Associação Typographica
Maranhense.

Vem da America do Norte...
E' do Medicai Ricord o seguin -

EXAMES GERAES
Resultdado de hontem:

Chorographia do Brazil.
Approvado plenamente

Antônio Augusto d'Almeida Britto.
Approvado

Antônio Assis de Mattos.
2 nào foram admittido a exame

oral.
Portuguez

Approvado plenamente.
José Lima de Souza.

Approvado.
Luiz Antônio Vieira da Silva Co-

queiro.
4 alumnos nâo foram admiltidos

a prova oral.
—Hontem demos o resultadodos

exames de rhetorica.
Amanhã serão chamados:

Portuguez
Francisco José Rodrigues de Abreu.
Frederico dos Reis Albuquerque.
João P. de Cerqueira Pinto.
Silvério Mario da Costa Lima.
Tancredo Ferreira Parga.

Francez
lgnacio de Viveiros Raposo.
Joaquim V. de Souza G..yozo.
Joaquim P. Ferreira Parga.
Jeronymo Furtado Bacellar.
JoséEvaristoPinto da Costa.
José Cai los Barboza.

Chorographia do Brazil
Leonardo Severo da Silva.
LuizM. de Almeida Fernandes.
Luiz Marlins Pereira de Lemos.
Raymundo de Castro Pereira Rego.

Realisaram-se hontem os exa-
mes do Collegio S. Antônio, dirigi-
do pelo professor Marianno César
de Miranda Leda.

O acto foi presidido pelo conego
Raymundo Luzitano Fernandes,
sendo o seguinte o resultado dos
exames definitivos:

Approvados plenamente.
Raymundo Nonnato de M. Braga.
Antônio Américo César.
Manoel Pereira da Silva.

Seguiu hoje para S. Bento o te
tente do corpo militar de policia, I

te:
Uma mulher grávida, extraor-

dinariamente impressionada pela
vista da torve Eiffeí, deu à luz um
piinpolho trazendo sobre o peite
uma representação deste monu-
menlo!...

Passageiros entrados hontem dt-
Cajapió no vapor B. de Grajahy:

¦ Manoel Boventura de Mendonça,
d. Ritta Freire, José A. da Costa
Ferreira Júnior, d. RosaDelmira
Pinheiro, João José Gomes da Cos-
Ia, Francisco Américo de Araújo,
Antônio Pedro Pinheiro, Joào José
de Souza e 1 de con vez

O vapor inglez Braganza chegou
hoje a Lisboa, em vi.igem paia
Liverpool e pontos de escala.

A mala que tem de ser conduzi-
das pelo vapor B. de Grajahà pa-
ra Vianna ePindaré techá-se ama
nhã às 5 horas da tarde.

Do bilhete n. 6403 da G.» serie da
_.•¦ loteria, exlrahida em 17 do
corrente, tocarão aos srs. Braulino
José da Silva 1 quinto, Manoel Gre
gorio d'Alineid„ Bacellar, 2 quin-
tos, Irineu Mouzinho 1 quinto e
José da Costa Ramos 1 quinto.

O bilhete foi premiado com
15:000$000.

INSPECTORIA DE HYGIENE.
Amanhã haverá serviço de vae-

cinaçào na inspectoria de hygiene,
a rua do Egypto das 7 ás 9horas da
manhã.

Devem comparecer na mesma
inspectoria as 7 horas em ponto as
pessoas que foram vaccinadas nas
duas ultimas secções.

Foi-nos facultida a copia do se-
guinle telegramma:

Rio, 18.
Continua primeira discussão ca-

pitulo primeiro Constituição fede-
ral. Acham-se inscriptos 62 ora-
dores.

Geral adhesão às emendas dos
representantes do Pará e outros,
facultando aos Estados a imposição
à seu favor de quinze por cento
addicionaes sobre impostos de im-
portaçâo, ficando as dividas dos
Estados até 15 de novembro de
1890 por conta da União. .

Belmiro Josino Xavier, nomeado
delegado de policia e .ommandan
te do destacamento dessa vilia.

Simplicio commetteu a impru-
déncia de ir ao enterro da sua se-
."•¦unda mulher. O resultado foi ter
uma syncope no cemitério.

Um.amigo, quando elle recupe-
rou os sentidos:

—Ahi tens as conseqüências da
Para S. Bento partiu hoje o sr.' tua imprudência,

dr. Francisco Justiniano César Ja- j Simplicio com voz débil:
cobina, ultimamente nomeado juiz —Tens razão. Quando morrer a
de direito d'aquella comarca. „ terceira fico em casa.

Para o Pindaré seguirá amanhã,
às sete horas da noite, o vapor B.
de Grajahà.

m
Ao correr da penna.

Muitos não ligão o menor credi-
to a quanto lè-se no órgão official
relativamente ao governo, quer do
Estado, quer da Federação.

Emprestào-lhe um dever de es-
curecer a verdade e inverter os
acontecimentos, dando-lhes sem-
pre um caracter favorável aos que
occupào o poder.

E' a lheoria dos extremos, inac-
ceitavel na maioria dos casos e que
mesmo no que respeita a imprensa
encarregada da publicação dosac-
tos governamentais nào tem uma
applicaçào absoluta.

Quando leio no Diário, que é a
voz do governo dirigindo-se ao po-
vo para esclarecel-o ou dar-lhe
qu.lqucr noticia, um arligo ou um
telegramma,.em que se envolve a

dos direitos
de entrar.

Assim, entretanto, nào resolveu
a dictadura e teremos de fazer as
próximas eleições para o Congres*
sinho pelo modo e forma que o go-verno federal determinar.

Cioso por tudo quanto se prende
à nossa autonomia, não gostei, nem
me pude conformar com uma tal
resolução.

Gostei immensamente, porem,conformei-me e reconform.i-me
com o resto do telegramma, na
parte em que se afíirma que «a
constituição federal vae soffrer re-
toques favoráveis á de cri mi nação
das rendas, garantindo a completa
autonomia dos Estados.»

Terei necessidade de dizer por-
que tanto conformei-mo com este
bocadinho?

O leitor que me conhece as
idéas, bem o sabá.

Barkilphedro.

Josó 
da Costa Naves, proprietário do

estabelecimento agrícola denomina-
do Kadoz, faz sciente _ todos os

seus forelros, com. especialidade os
moradores no logar denominado Barre
Vermelho; que veohão satisfazer a
Importância aos respectivos foros até
31 de dezembro do corrente, sob penade uzar o annunciatite dos recursos
que a lei lhe concede 5412—5
Maranhão, 18 de dezembro de 1890.

Passou hontem pelo Bacabal
para o nosso porto o vapor Mearim.

?
Lembrem-se os interessados que

amanha finda o praso para o paga-
menlo do consumo d'agua e gaz do
mez de novembro.

entidade que o contemporâneo re-
presenlanò mundo da publicidade
uào faço como muitos que correm
logo os olhos para outra parte, con-
vencidos de que por força acha-se
ali encartado elogios e mais elogios
e bem solíriveis palranhas officiaes.
, Ao envez u'isso, eu procura ler
o que se diz, cogito sobre a proce-
déncia e faço comigo o meo racioci-
nio, julgando o arligo e o articu-
lista, o telegramma equemolrans-
mitlio.

Hontem li um telegramma no
fiio)'to,em que se afíirma que «bre-
ve.-erà publicado novo decreto rela-
livo as eleições dos congressos dos
l-st.dus e que a constituição fede-
ri vae soliter retoqjes favoráveis
à de. eriminação das rendas, garan-
mulo complela autonomia dos Es-
tados.»

E mais que no congresso conli-
oua a discutir o 1.* cap. da Consti-
tuiçào, muitos oradores achão-se
oscriptos e muitas emendas forào

offerecidas.»
Nao sei si atinei com a proce-

déncia d'esta importante commu-
nicaçào; só sei que ella despertou-
me certos pensamentos que naore-
s',sto ao desejo de enunciar,embora
um tants às pessoas e com a minha
fr.uiqueza do costume.

O telegramma traz uma noticia
igradavel e uma outra, a primeira,
em sentido inteiramente opposto,
cuja impressãoé sensivelmente at-
lenuada pelo alegrào dos retoques
favoráveis a descriminação de ren-
das garantindo a completa au.tono-
mia dos Estados.

O governo federal entende de ne-
cessidade mudar-se de systemaelei-
toral, na constituição dos congres-
sinhos, que tem de dar às antigas
províncias as suas leis fundam^n-
taes e as organicae para os differen-
tes ramos do serviço publico.

O Reg. de 23 de juuho tanto ha
sido protligado de sul a norle que
o próprio governo que o decretou
prepara-se para entoar-lhe o de
profundis com toda a solemnida-
de.

Nada de censurável até ahi: o go-
verno, seja este embora uma dieta-
dura nascida da revolução, deve
cipitular sempre deante das mani-
festações da opinião publica.

Nào julgo, porem, isento de re-
pa-ros, que, resolvendo-se a sepul-
tar .o afamado 23 e querendo que
os Estados sejam deveras Estados,
reservasse para si a decretação do
novo Regulamento.

Assim cemo, sem a organisação
federal definitiva dc Republica,
tem-se abandado para os Estados a
modo de adiantamento dè legiti-
ma, a competência sobre vários as-
sumptos, que achavam-se affectos
ao poder central, bem podia attri-
buir-se aos governadores a facul-
dade de decretarem a forma das
eleições para os Congressinhos,^ an-
tecipando-se este direito aos Esta-
dos.

Seria mais federativo e de accor-
do com o qualificativo imponente
de Estados que a Republica, ao
nascer, concedeu «às antigas feito-
rias do ex-imperio.

A matéria não é de natureza fe-
deral absolutamente e desde que'
os Estados mostram-se educados'
politicamente para a vida nova e o
governo lhes tem dado tantas re-

Sabemos, escreveo o Jornal do
Commercio, de uma carta de Pa-
riz, que faltando da disposição que
dará ao museu e bibliotheca que
tem no paço de S. Christovào, o sr.
D. Pedro de Alcântara exprimio
sua intenção de, ao terminara par-
tilha pendente, doal-as á Biblio-
llieca Nacional e ao Instituto His-
torico e Geographico Brazileiro.

Dessas collecções, parece que o
ex - i iifj perador só pretende reservar-
se a pequena collecção numismali-
ca, aliás sem muito valor, porquan-
to as moedas de ouro, algumas dei-
Ias muito raças, foram sublrahidas
delia ba alguns annos; e um ou
outro objeclode especial estimação
pessoal.

Quanto a seus papeis, o ex-mo-
nareba enlende que lhe devem ser
entregues integralmente. O que
nelles houver de interesse para a
historia pátria, inclusive muitos
documentos relativos a Tiradeni.es,
o sr. D. Pedro nào terá a menor
duvida em doal-os a algum estahe-
lecimento publico; mas não assim
sua correspondência particular e
papeis de familia,muitos dos quaes
recebeu de seus pais e cujo con-
teudo reservado elle mesmo nào
conhece bem.

Além de papeis relativos á histo-
ria do Brazil o ex-imperador está
disposto a ceder alguns importan-
tes que se referem á historia de
Portugal, inclusive um lote arre-
matado do espolio de Innoceucio
Francisco da Silva e concernente
ao Marquez de Pombal.

O destino que o ex-imperador
pretende dar a suas collecções pre-
ciosas não é senão o que esperavam
quantos couhecem o interesse que
sempre ligou à Bibliotheca Nacio-
nal, e á sociedade de estudos se-
rios como o Instituto Histórico.

E é por isso que foi para íàstí-
mar a precipitação com que o go-
verno provisório decretou a aliena-
çào desses bens que aliás, por sua
honra o diremos, não se tornou ef-
fectiva.

Manoel Joaquim Martlus tendo to»
cebldo a desdltosa noticia de ter fal-
tecido em Portugal Seu sempre lem-
brado pai, José Antonto Mar.lns.con»>
vida os seus amigo» parajassisilrem a
missa quo por sua alma manda rosar
no dia 23 do corrente, terça-feira na
egreja do Oarmo, is 6 \\l boras da
manhi. 5417—3
Miranhão, 18 de dezembro de 1890.

Leilão.
No sabbado vindouro, 20 do cor*

rente, seri vendido pelo sgente Tel-
xelra, ao maior lance, om cavallo do
sella com bunita estampa o todas as
marchas. 5114—I

As 11 horas da manhã

O abaixo asslgnado declara ae
respeitav.il publtro «spcolul-

mento ao commercio qu.- desta data
em diante tomou por tr..paáí'e do sr.
Joaquim José de Azevo.o o seu es-
tabelecimeolo de quítund» sito á rua
da Madro Deus de.t? ctdadt» livro e
desembaraçada de qiniqu r respou-
sabllidade.
Maranhão, 20 de dezembro de 1890.

Antônio Rim dt Oi ...ir.
—O mesmo precisa de um caixei-

ro do 10 a 12 anãos do liladr e qu*dê fiador do sua «oo-iucta. .219-*

O 
<baixo a.sigaario d<*cl.ra
ie

oo
espdtsvol pultlic.» ecpeci-ií-

mente ao commtvcio quo -fila .*at_
cm diante passou ao ,r Anto.il.> Roía
de OlWrtlra,' o s-.u _stibbíoÍ',iihent'_
da qultiala silo a ru. d. Madro
Deus livre o de»er_b .r.tçi t« /...- qual-
qualquar resuousabllidadii,'
Maranhão 20 dc D-'z.iigl.""i> _,¦. <i"80.

Joaqwm lote ií'Á.-i'..o. 5'i-O!»

Associação Funerária Mara-
nhense.

D? ordem do p-.ex.doote desta, as-
sociaçao faço sciente a lodo. os so-
cios quo na sèí.sáó <xti'.o----iii<ari. •
que se procedeu - m d,u^ il.» li. _t-.''m,
loi el-iita de accordo com d., ü.vps «"s-
tatutos, para funoisloit»-' »•'• próximo
anno do 1831, a s.giiliito adm.ii!$tr«j>;
çáo:

As.emblé* G_r.li
Presidente--L-di-lio Bcuevetiulo d»

Castro Ron.ê..
Vice Prendem» -r.Jo.séÀvelino M?n-

dss
1» Secretario -Ditmi,' • J,-.-;A ;\\y,l-.

veira h Süvh.
-• Se.;raiaria -._H.-ar;qu~ Cy 1- Cor».

deiro.
Direciona.

Anlónio B.silio SiNf rio.
Alfredo Nicoliu do, S-mlos. - '
Rogar* Augusto Pereira.
Manoel Jantam Muiler.
M>guel Iiznacii) Pargt Ew-rton.
Maoosl R.ynuudo Oor-Ô* do Faria.
Antônio Felíciano <)<-• Bitio Pereira.

CAmmUsãn F: --«-.»!.
João Ferreira ds 8"0'_ • Jo'.)-;.
Raymundo d'Oll"._irfl N nu . :
Forai-ndo Pereira d. S Iv.

Miranhão, 19 d«*l;z mínoíli.. <890.
O Io secretario,

5431—3 D Síhti

E'para liquidar!
novo u. gâíâinlldoLei:e <.'w-ú.!ii__(lü

a 450 a lata.
Rua de 8a'.'t„ni- caat..

Palma. 5423-20
.1

CIRCO BRASILEIRO
;—_________Dájfc-'<-___-__l_i

A' PRAÇlDALEGRli
DIRECTOR

Hilário de Almeida.
Grande Companhia de Eqüestres, Acrobatas,

Gymnasticas, Mímicos e Saltadores.

GRANDIOSA E VAlUADISSIMA F U \ÇAO,
Noite de sensações e applausos! 11

Sabbado 20 do corrente.

Extraordinária e munumental representação.
BENEFICIO

bi'' "

Sempre applaudida e eximia artista
.íV

'¦' 1.'•:3|'¦• *'S

'•í-sis
::-.',-'l
¦ 

.;¦.-¦..

Que tem a honra de offerecer a sua fe^ta artística aos seus admi-
radòres e a distincta classe Caixeral dos quaes espera todo o

* apoio e prolecção.

AMANHÃ! AMANHA!i
•:l. í

¦Â'

1

5409-2
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Sexta íeira, 19 de Dezembro

I :I ?
ã mI ...
I¦

— ...,-¦ * - ......

Royal Windsor.
Celebre Regenerador dos

Cabellos.
O Royal .Wie.lsor é um restaura-

dor que actua por uma forma sgra»
davel e incessante .".obre o cabello,
tornando o sedsso. o dando-lhe ura
brilhíDtismo e nrns flí xibilidsde sur-
prehécde.ntps. São admiráveis e enos*
perados os resultados qu? se alcan-
çam quando se emprega o Royal Win»
dser, logo qne cs cabellos principiam
a embranquecer, ou a caspa princl-
pia 3 m..oilestar.se. Nunca deixa de
volver os cabellos a coi* e bella natu
ral da mocidade—Vende a

CASA AMERICANA.
Larpo do Carmo, -415*

Relretcs-sypbons,
ou latrinas hy-

B gienicas.
SSo por demais conhecidos os inconvenl*

entes das latrinas geralmente asadas entre
nós, onde o deposito das matérias fecaesin-
toiramente aborto, sem válvulas on outro
qualquer, apparelho que erprezom asexha
laçSes, doixam. escapar um máo cheiro
tSo vivo, que nüo só estragam nos e olíato.
como também, e isto é principal, infri
gem aa mais rudiniimtaro leis hygienicas,

Nesto systema conciemnado em todo
mundo civilisado, davemos, muito provável
mente, achar a causa du uma bôa porçSo
dos males que du dia a dia surgem entre
nós.

Foi altendenrlo n isso, baseados na opini
So unanime do médicos eminontes, que re-
solvemos trazer á este rsnrcado as relreies
syphon, regularrasntés conhncidos por iclrt-
ntw hygienkat.

As/iií(nnn.a hygúniát por melo deva'
valas ou sypLoa trartnottisaiio de modo tf?»
eDgenhofo c- quSo sirop.le8,nSq doixaescapai
o mais leve cbfiro. podejndo assim serea
collocados no pré-prio quarto em quo dormi
mos. Occupam ura lugar insignificante *
não trepidamos em avançar, que sSo bem
m*,iis tconomicas, por quanto evitando os
incopiocdos, cuidados e. despezas, a qae
nos arrastam as molestiàSi nüo adulterando
a.\ tmosphera que rr-spiramos, podom ser
conseguidas pela diminuía quantia de vin
te e poucos mil líis, dinheiro cora que.
com certeza, min obtfriamos as qae süo
comniuments empri gadas, maxime so.-qai-
zormos delia tirar os benéficos resultados
que oferecem as que apresentamos.

E, por mais irrisório qne pareça, permit
ta nos o leitor, que lhe garantamos que s5o
elegantes as lalmss bjgienicasl El pois
uma lacuna hem sensível quo as latrinas
hygitnicas vêm encher rm uma sociedade,
pelo que afogamos alisongèirà espnrança de
aao ellas ter&o um acolhimento benevolo,
nao sò por parle dos particulares, ainda os
mais pobres, como tan-brra por parte dos
directores de collegios e dos administrado
ros das repartições e raaifl edificios publi-
eos.

2' preciso insistir: s5o eminsnlemsnte
hygienicns, siisplisíiir-p.s e mais economi-
can.

A' vp.de. na rna do sol, . 10 a
li—DSir-SITO BE SIOSAICO;

Josi Pinto Bastos.

O Peitoral de Cambará.
Sempre foi. é e será o princip?! remedio-garaniido-para as

moléstia? do laryoge, broochios e pulmões.
A bronchite, asthma, mal do peito, rouquidão laryngite. co-
queluche e qualquer tosse, por mais grave e antiga quo seja,
curam se com o Peitoral de Cambará, medicamento approvado
pela Junta Central de Hygiene Publica, premiado cem duas
medalhas de ouro de 1.» classe e rodeado de valiosos attestados
médicos e de Innumeros de pessoas curadas; Exljo-se a In ma

do í-ucior—J. Alvares de S. Soara.

«SOO

OS AGENTES,

J. L. Ferreira ft Comp.*

DE

f^S^^^Ê^^^SÊ!m^!SSS^ammlSSSS^S!^rK.

._ .BOPE de D1G1TALE de LABEL
JiL-in-aclu desde trinta annos pe1o< Médicos de todos oa patees, contraük diversas Boea-.ças do corr.çã-j, Hydroptsías. £**2ÜtS&S§Riílsas, Cnqaoluolae», Astüamas, etc, enfim, em todas as pevturbaçoe-, da
i-.irculai.-5o.

Riu 1

IA e GRAGEAS bl BGO'
de "BOJW-JSA.IM

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia de Paris) \
A dissolução âlCi-aotitm liott.jritii o urrados melhores licmostaticos.Jis |tíruartiiH WEriiotina da Uónjean suo empregadas p.ira tacilíta. o s

trabalho da parto, 9 fazor parar ashBmorrhaeiaaa.detiualijuernatuieza. i

Deposito Gerai: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depósitos nas princinaos Pharmacias de cada citado. \

3

COSTURA.
Pe o progresso n«n fosse o.... progresso, o infaligavej

¦amiohèiro da lenda hebraica dlr.-w Nav q1*^»? "?£»*
«ontuàèforas d s macbiuas-DOMESTIC e NEW HOME-
linhüq dado a palavra solemne, quanto a porfcíçSo e singeleza ae
macblnisroo. f. ,-„ .

Era suividadê e leveza de movimente-;; «3 perteiçap-o
delicadeza de pontos; na solidez e bem acabado da coDStrucçat
iad> deixa a desejar. . , ,

Em todos os paizes, estjs mochloas tem conquistado pri-
nasia ?. entra qualquer e recebido os maiores e unamtnes elogie.'
los mestres de niecbanlca. ¦• ¦' , 

,,
O hoísa deposito acha ?e. sempre, suppndo^das veníarjetrcf

-9cb.nssSINQER. SINGER aperfeiçoada, ELDREDGEJV IO-
rORIA~Piaciíio« p;.ra artistas, e exclusivamenle para mao

Pes£o.i habilitada, sempre prompla para ensinar a trabílhar.
*. fazer qualquer conceito, por mais difficll que seja, par* esse
im fizemos acquisição de um h&bil mechanico. _•, -

Grando quántldado de peças e accessorios nao só desta,
qsehir.as, corno de qualquer culra machina de costura,

Toda machioa comprada a dinheiro tem um descouto oe t>

/„, e sendo (ie lá lüschinas para cima, seta de 10 >

NEVES, PINHEIRO ft C.

lâ AHBB-v-
Larqo do Carmo.

>

|

9

iVelas d'espermace-
te para photomobille do celebre fa-
bricante PRIOE.

Pacotes de 24 velas  2$t00
-A DINHEIRO-

junto ao Banco do Maranhão. 5236-2

Para os dias de festa.
Espelhos dourados.
Capas, calix, garrafas ecompoteiras
Capachcs e tapetes.
Vasos, quadros e cortinas.
Port capellas e etagares de vidro.
Outros artigos para adorno de casa.

Aiugara—A preços baratos.
1964 inlonio Alberto & Neves.

Fumo em rolo.
Rosa Júnior & 0., teem grande

quantidade deste «rtlgri qne vendem
sem reserva de preço, quer em grosso
ou retalhadamente. 53C6-3

Rua formosa—Canto Pequeno.

AlUga
Alecrim
o.«3.

ym

im1 ííllll
—NOVO PLANO—

Approvado por 8. Exc. o sr. Governador
do Estado. Em beneficio da Santa Casa da
Mizericordia do Estado.

fH3SHSE3-_ES?I!lEl

I
5130

Casa.
se mola morada, á rua do
n. 1, a tratar á rua do Sol

5355-3

AINDA
O

m-mm APPROVADAS PELA ACADEMIA DEMEDICINA DE PARIS. „-„„„,„„.
Estas Cápsulas CURAM SEM EXCEPCAO Os Fluxos Agudos ou Chrohicos
ÍOO CURAS EM IO O DOENTES TRATADOS PftA ACADEMIA.
COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJECÇAO ff^ÇU/iV,

Muito útil também oomo PRESERVATIVO Exija-se aAssisnatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

TO'»0WE-^\a,-S?'âN'«A'õ5aft^VM-a'>. ^!^--S-- ^^"^^ M> Vww-MyW»

PEE!
300:00

Iflíl 1I4IÍI1ÍIJ. JL \W 11 Kl %, BXjFMM.

LOTERIA INTEIRA

\ifMi®âêm m /I_2*8l
A Í7£ÍA»Íí2l':-*jrj. i. )-.<'-\ft\mm$1SS.am.

8É^^H ° Teitoi-al <lo »r. Ayep I'«MBSagiM nugmcnta ínaravülaoBfameaate I
^•«T^^ilaforçaeaílçxiblllcladetlavoz. F

l Prêmio de.
1 Dito

Dito
Ditos
Ditos
Dites

9 Ditos
9 Ditos
9 Ditos

79 Ditos
79 Ditos
79 Ditos

720 Ditos.
720 Ditos

2 Dites
2 Ditos,
2 Ditos

de
de
de 6:000$
de 3:00055
de 1:500$
de 600$
de
de
de
do
de
de
de

300$
150$
300$
300$
150$
150*
150$

de 3:000$
de 1:500$
de 900$

dezena do...
dezena do...
dezena do...
duas línaes do
duas finaes do
duas finaes do
terminsçün do
terminação do
spproxiíiiüç-io
approximação
spproximaçâo

i.° prêmio...
° prêmio..,
• prêmio...

t.» proroio...
2 • prêmio..'.
3» prêmio..
1.* piemlo..
2.» prêmio..
1.» prêmio...
2.» prêmio..
3.* prêmio...

RS...,

300:0008000
30:000$000
15:000$000
12'OOO$0OO
12:000$000

7:50O$O00
5:4008000
2:700$000
1:3508000

23:700$000
23:7003000
11:850$Ô00

108:000$#00
108:0003000

6:0008000
3:0008000
1:8Ô0$000

IHARAViLHA CUBÃTÍWA
DO CELEBRE

Dr. Humphreys ds Nova York.
. A Verdadeira Maravilha do Século.

A Maravilha Curativa 6 remédio pronapto
para cs Plsaduras, Maehucaduras, Coaatjasões, Tor-
ceduroR, Cortadiirap ou Laceiaçõas. Allivia a dor,
estanca o sangue, faz parar a luílammGçao. reduz
a lnchaçao, tira o descoramento, e íaz sarar a rerlüa
conio por encanto. -

A Maravilha Curativa 6 allivlo prompto o
cura rapiua para Queimaduras, Escaldaduras, o
Queimadura do Sol, eó superior a qualquer outro
remédio.

A Maravilha Curativa fi impagável para
todas as Hemorrhagias, seja do Nariz, das Genglvas,
dos Pulmões, do Estômago, ou asHeiaaorrlaoidas ou
Âlmorrelmas—cura sempre e uuuca faina.

A Maravilha Curativa é una allivlo prompto
para UOr de Hentes, de Ouvidos, da Face. üachaçüo
da Face o Ncvralgla.

A Maravilha Curativa G orcçurao prompto
3 precioso pura Dores rheumaticas, Aleljuo, Dur o
Rfgldoz nas Juntas ou Peruas.

A Maravilha Curativa fio gj-ande remédio
paraEsquinencla, Angina, Aaaiygdalasinchndajou
láanammadas-sempre seguro, sempre eflicaz.

A Maravilha Curativa ê de muito valor
como inJee(,ao para o Catnrro, a Leuçorrhea ou as
Flores Francas, e outros corrimentos debllitautes.

A Maravilha Curativa 6 impagável para
cuYar Ulccras, Cliagas antigas, Apostemos, Panari-
cios, Callos, Frlelras, Joauetcs e 'luruoros.

A Maravilha Curativa 6remédio prompto
pára Dlarrhea simples, c do Diarrhea ciaroniça.

A Maravilha Curativa 6 excellente nas
Estreia?!™Jcavallarlços, paraTorcec «ras.DOres,
Plsaduras e Esíoladuras, Contusões, Laceraçucs, kl.

BIBEIM
EM CASA DE

M.

672:000$0001724 prêmios no valor de ¦..--. - - -..--
equivalente a 70 •/• da emissão, cooforme o coutncto já estabelecido.

Esta loteria compóa-se de 8 000 bilhetes a 1208000 réis cada um. dlvi
dlda em 30 séries no valor de 32:O0O$O0O réis, importando a loteria inteira
em 960:000$000 réis.

Âs séries também de 8,000 bilhetes de custo do -.$000 réis são divididos
as.es em quintos de 800 réis, tendo <>ada bilhete cinco quintos.

Peitoral de Cereja
DO DR, AYER.

As doenças aflUctivas da¦ais craves e — —'arganta" 
.ulmõescomeçamgeralmentecorpípaor-* ^UlmoescoiUL-vu.uKt.^™..."--™ei ns TÍerif-osasque se curam wmdlfflenl-

se anpFica a tempo o remédio próprio.
Ãdraiòm 6 geralmente fatal:towtfpMSei

...ensperig
uade, se se anpli

SERIE
Prtmio de ...»  10:000$

 1:000$

iroprlo.

S7nZtSo^^2S&
enfermidades é todas as doenças dos pulnaSes
o melhor remédio é o

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer.
Nas famílias ondo A"~" "
iv.,3 laiiiiua.*. u..u.; ..» creanças te™-**

sempre tel-o em casa para ser administradoti„ a JiininM ria um nin.

ha

logo que se necessite. A demora de um dia
em resistir á enfermidade pode, em muitos
casos, retardar a cura ou até tornal-a Impossl-
vel. Não se deve portanto perder um tempo
tão precioso, experimentando ontros reme-
dios de eilicacia duvidosa, mas sim applicar
logo o mais seguro e mais prompto cm seus
effeitos. O remédio mais acelto.e universal-
mente conhecido é 01'EITORAI. DE CKBBJA
do Dr. Aykr.

prepahado pelo

Dr. J. G. AYER & Ca., LoweU, Mass., E.0"^.
Á venda nas principaes pharmacias e dro»

garias.
DEPOSITO GERAL*N. 13, RuaPrimeirodeMarço,

Kio dc Janeiro.

;;. ..'..'..Vasos....-.''
Mantemos constantemente, o mais

completo, o mais bello e o mais varia-
do sortimento. de vasos: de porcellana,
vidro curado, dourados, pintados,
grandes e pequenos; finalmente, um
sortimento sortido. 3360

CASA ÂMERICANA-de
Neves, Pinheiro & Comp.

Papeis pintados.
Grande e mtâorno sortimento de

papeis pintaduífpara forro de sallas,
quartos, vamidos, lojas é corredores,
gostos variados e inteiramente novos.
.'Cercaduras apropriadas e gostos

muito variados.
Roda cadeiras de bons gostos.

Loja de
ANTÔNIO ALBERTO & NEVES.

Rua do Sol. 2801

1
1 Dito

Dito
Ditos
Ditos
Ditos

9 Ditos
9 Ditos
9 Ditos

79 Ditos
79 Ditos
7) Ditos

720 Ditos
720 Ditos

2 Ditos
2 Ditos
2 Ditos

de
de.
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de

200$.
100$.
50$.
20$
10$

5$
10$
10$
5$
5$

106$
50$

dezenas  l.° prêmio.
dezenas «2.0 prêmio.
dezenas  3.» pr?mío
duas finaes.-..
duas finaes..
duas finaes».
terminação.,
terminação.,
opproxímação
approximação
approximação

1.° prêmio...
2.» prêmio...
8.o prêmio....
1.' prêmio....
2.' prêmio,...
1.° prêmio....
2.» prêmio....
3» prêmio....

RS.

500$
400$
400$
250$
180$
90$
45$

790$
790*
395$

3:600$
3:600$

200$
100$
60$

22:400$

em
17*4 prêmios no valor de .—.

equivalente a 70 •[, da emissão, conforme o contracto jà estabelecido.
A série compõe-se de 8 000 bilhetes a 4$000 réis, divididos es

quintos a 800 réis cada um.
As 80 series a 32:000*000 réis, cada urna importam em 960:000$000

réis conforme o plano da loteria inteira.

(Todos ospremios são pagos integralmente)
Na Capital federal, em S. Paulo, Minas, Rio Grande,

Bahia, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Pará ft ft ft.
Acha-se desde ]á a venda uo escriptorio á rua do Sol, em frente ao

Theatro, a 7.» serie da 4.» loteria—Extracção da 7.» em 24 de dezembro.
Preço do bilhete inteiro 5 quintos da serie)  4$000 I-.814

Especialidades do Dr. Humpkeys.
ütomcdioH Específicos,

Uueuculo Maravilhoso,
Ucansclios SyplailiÜco-i»

Bcaaaedios Veterinários.
O Matanai do Dr. Hnmplarcya 144 paçinaai sobre n3

EÍf ermidades e modo de oural-as se da grátis, peüe-
se ao seu boticário ou &

HUMPHKEYS' MEDICINE CO.,

109 Fulton Street. NEW YORK..

Chapéos para ho-
meus.

De feltro prelo e de cores.
Ultima novidade ,n?ste artigo.

2519 Despachou
A Casa Americana.
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Rua Formosa canto do
Largo do Carmo.

VENDE
COSTUMESparameni-

nos
Setinetas cnm flores i

210 réis o metro.
LANSINHASá200réif

idom
RAINHA VICTORIA

(para liquidai) (Íe240á320
réis o metro.

Cintos de couro para se
nboras.

CASIMIR^S de lü e
algoiião.

Meias de IS para berlbe-
ricos.

O•ri Iu <
mt -.

•o

81
fl1
CA

<#•

MilraileUSeS ou porta agu!h»,
a cifirauilAs do

Século!

-*-.-¦ *€m*itsn2XV**'

Fitas e cintos.
d«Esplendido sorlimeüto de fitas

coros.
Fitas do velludo prelo.
Cintos de couro do Rússia e poli

mento.
Despsehou

A CASA AMERICANA.
Lirgo do Carmo. 4623

Linha para rede. |No rigor da moda.
Branca e azul de ns.

Periumarias, Óleos e
Tônicos.

O valor de um perfume agradave', nüo se discute; impõe-se. Em uma
pretençao, qualquer, um bom cheiro, já é principio d'uma recommendaçao'
Nesta epocha de reconstrucçáo da Pátria, está reservado ao perfume tim dos
prlBclpaes papeis. A Casa americana, prevendo os acootecimeatos, pre»eoio se
de maneira a poder satisfaser, até mesmo a exigência mais disparatada; tal é
o sortimento que ultimamente recebeo dos principaes perfumistas de Pa-
rli, Londres e Hamburgo. Tornando-se muito notável, e por tanto recom-
mendavel, o preconisado—Lalt d'iris—para faser desapparecer pannos, sar-
das e manchas do rosto, isto sem prejudicar, antes avelludando e juvenili-
sando a cutls.

16 e 22.
Tem a grande vantagem de já

em novellos.
Preços sem competência, *

Casa Americana.
Largo do Carmo.

vir

5138

—I —— I II ¦¦ II¦ MMI —

Gura certa
DA sChorea,daHysteria\

mWMmMMMÚ
da Ayitaçàa Rinan dos mulheres

no Haminto

dalenstruaçâoeda
EPILEPSIA

PELA3

om todas as pharmacias
J.MamlwCmSceanx jttlo it fatia

Fivelas de madrlperola.
Cortes montados para senhoras.
Chapéos, para senhoras e meninas
Cintos, para senhoras, cousa chie.

•—Despacharão—
Antônio Alberto & Neves.

Rua do Sol. 4552—14

CAUSAS PARA HOMENS
De puro linho.

E a preços sem competidores.
Despacheu 238'a

A Casa Americana.

Neves, Pinheiro St C.a
Largo do Carmo.

Merinós pretos.
toda de lâ, de

1059

Fazenda especial,
diversos preços.

DepoaeharSo
Antônio Alberto & Neves.

Rua do Sol. 4550-3

Sem replica.
Leite condensado lata 400.
Biscoutos Guillcut caixa 500.
Bacalhau desfiado, lata 5S0-
Chá hysson, pacote 800
Massas italianas, kilo 1S000- ,
Blscrutos latas com cadiado i$?00.
Fruetas cryitallsadas caixa .S50Q.
Queijos flamengos, lata 3$B0O.
Copos de vidro dusia 3g00
Pomuda mandarim, caixa 3$500.
Feijão carrapato lata 500.

Só á dinheiro—vendem
Fragoso & C.« 5399-—«

Chachorro perdido.
Pede-se a pessoa quo encontrar um

cachorro pequeno, fucinho curto cor
parda o favor de entregar na Fabrica
d'Arroz junto a Fundição (rua do Pes
ponlãoj, que será gratificado. 5470-2

0 RIBEIRO chtma a atteoçBo
¦Ias rxoias. fieguezas e srs. fregúezes,
que esUndo a terminar o anuo,—está
resolvido a queimar por pouco dl-
nheiro. tudo que tem no vasto arma-
zem e loja de modas de

Fontes & C* Successores.
Rua Formosa canto do Largo do

Carmo. B287-9

Novidade.
GRANDE sortimento de sedas,

lans e merinó) preta, sendo lavrados
e listados. . -

SEDA branca e creme.
RENDAS e galões, pretos e de

cores (gonos modernos).
CORTES de linho e cretone.
DITOS do cambraia, tapadas e

transparentes (bordado).
DITOS de lã (bordado).
LEQUES transparentes, multo

modernos.
Espartilhos novos.
Mudas de roupa (completa) para

senhoras, como sejão camizas dormir,
degoladas, calças e corpiohos.

CHAPÉOS. capotas, jockey, gor-
ros paru seohoras e meninas.

FAZENDAS do linho, cambraias,
cretone. selinpta voille, chaly.

VESTIMENTAS de crianças de
um a seis annos de idade, muito bem
feitas.comoseja.de pellucia, seda,
lã e cambraia.

CORTINADOS novos.
LENÇOS para senhoras e homens.
VELLAS para lamparina.
BON BONS. brinquedos e pre-

sentes para o Natal.

CASA INGLEZA.
13-Rua do Sol—13, 5364-11

Luvas de pellica.
A LOJA DO POVO, acaba de

despachar luvas de pellica pretas,
brancas e de cores, para homens e se»
nhoras, e vende muito barato.
5380 Rua Grande/ j*

Vende-se ou aluga-se.-
A morada de csstv.o? 

"rua 
da Oroí*

n. 32, com boas acommodações p«a.
familia, é canalisada a gaz e agui, tem.
poço. banheiro è relroite; ütrajttv.n»,,
escriptorio de Lázaro Moreira dèSpu>
za & Filho, oú na rua da Orúz casa
n. 28, onde está a chave. 5893—V

Charutos de Cardozo.
Bbmarcb.
Cruz Vermelha.
Pérolas especiaes.
Operas e Regilia Imperial.
A dinheiro vende barato o Alham-

bra Telephone n. 23.
Defronte do Jardim. 5351—7

Na casa na rua da
Cruz n. 28. oreclsa-se alagar uai r**
paz oo raparig* de 12 a 14 annos para
serviço externo e interno. 539*""™.

Maranhlo-Typ» a>. jMULtar^*
4BUiÍ»Au|^díTO - v
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